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DOMINGO 29 DE JANEIRO DE 1882 pam los são sempre uma idea que busca to de todas ‘nos de uma tiutonia
a nota dos hym-

■ I largos hppsontes. as nações.
que fe-z o espan

A CRUZ E A ESPADA !
| Esses hÔiisontçs temól-os nós no futuro 
I longe ou perto, poirèè irhpbrtaõ 
l O legado.de nossos 
i iiitadó;

Vencido, e ha meio sorulo homiihmló
; o partido legitimista, tem suportado g.|a-

maiores esli ainda
mentó-.Á» . fiesóem e os sarcasmos

I As ondas agitadas pelo sopro ensanguen-Eis dois symbolos; a fèe.a justiça! I - - r -
Sobre as ruínas d’um povo que decae, (las revtihições, não mancharam a 

ergue-se radiante de luz o> monumento'eter-
no da redempção humana.

É uma esperança que esplandece como 
uma aurora que surge.

A espada é o exforço, é o direito que 
lucta e triumpha, a .verdade que fulge e 
tAminha, a honra que nobilita e sobréptuja, 
a gloria qiTC' se arroja é conquista.

Duas iaeaá que se uhmcãm em divina 
esíencia porque veem de Deus.

E Deus ç o amor, e o amor é a, socie
dade.

No estandarte de ucp partido néhhqma 
outra legenda melhor bkprime um infuito 
sublime.

A (Auz ençima a Egreja de Pedro.
Do alto dp Vaticano estende ainda seus 

braçes radiantes, como que para cerrar o 
mún^ô n’um feío sagrado.'

Catholicos e legitimlstas acolhemo-nos 
áquelle amplexo.

E na política como na religião temos di
reito a um ppsto de honra,

Desde que o Eterno deu ao coração hu
mano a liberdade do' sentimento, existe a 
liberdadb dos princípios.

A patria não tem filhos espúrios.
Assim como á sombra de um direito, no 

poder ou fóra d’elle, vivem, agitam-se, com
batem e triumpham outros partidos, o .par
tido cathôlico, o partido legitimista pòftu- 
guez têm a faculdade, a- plena prerogativa 
da sua exislencia.

Não é justo que sobre elie pese o menos- 
preso dos outros partidos, como uma lapida 
de mármore negro sobre um sepulebro.

A dignidade de um partido não vale 
menos que a dignidade de um homem, a 
quem a lei natural assignala o direito da 
própria conservação. () indiffii entismo, a 
inércia de um partido é portanto um sui-■ 
cidio que a moral de todas as sociedades 
condemna, é a abdicação dá dignidade, umá 
aberração da liberdade, Se não é também 
um crime contra a patria, que é ,mãe de 
lodos nós.

Na vida moral não póde ser fendo este 
principio porque quando são atacados os 
direitos na lucta do pensamento, estabete-' 
ce-se o direito ás luctas materiaes da força.

É mister r-econhecer que existem prin
cípios soberanamente nobres, que distiu

—.......................urauviitu dm ainda 
a alvura da bandeira que a nação Portu- 

^ígZa desfraldou na conquista da sua inde
pendência e liberdade.

v edores. Uma inaeção systematicã 
tem atrofiado as forças, e poetei em 
minenté perigo, a vida, embora o 
enobrecido muito a preseverança.

Este estado pois é mwsteutavel.

nos 
lhe 
im- 

baja

A mocidade legitimista, corajosa e fiel 
não quer ser -ludibriada ao proferir bem 
alto o seu credo político. Não póde con
sentir que se lhe gel.e p sangue- n^.oyio, 
nem deseja ‘legar ã vimlcjura uma 

■herança de cobardia. . ' ,s..
l»m g«0Í V* ±

P»0 um ma ao seu manifeslacj0 ,ta sua 'energia, é sutóear
oso- os impulsos mais. legdmms do. pundonor, 

cónsiituir-se cúmplice fie um inditfereptis-

Essa 'bandeira, esse legado é a honra 
nacional.

Uma geração que vae extincta cincoenta
annos aguardou em milhares de corações, 
como em um sacrario.

mais fiãlhral defensor, quan I 
fio da realeza se assentar victóridsa a legi- 
timidadè exidáda.

Até, porém, que seja sol pleno d esse dià 
cumprirá o seu dever.

Is ha-de ciimpril-o sem exorbitâncias nem

mo iniquo e traiçoeiro.,

• । > , I «1 i <1 ÔU Hj L o
violências, porquê; «^èm' sabe usar de Ça$, O5o bisla

Q trabalho é virtude e honra: p des
velo. é necessidade e devem

Pará se pregar culto A fé e ás cren-
«todo o seu direito, poúpa;se á neces- 
«sidade dè- escèder os seus devéres.»

. resguardal-as, vivas j mas 
recônditas,7nos arcanos da alma. í >(j,

Na lucta das ópinioês hão é incompatí
vel a cortezia para .o adversário, nem o 
reSpeito para a dei.

0 partidó legitimista sobejámenle ha 
provado a siía cordura.

No concurso generoso e franco pelos 
interesses commnnS da religião e. dó paiz, 
o partido legitimista não distingue côres 
de bandeira, por Deus e pela patria está 
no flanco dos que mais amam o baptismo 
da alma e a terra em qúe nasceram.

Fora d’ali, no campo onde se estre
mam èm filas as opiniões, quer offerecer 
batallja aberta e cavalbelrosa, por que 
necessita evidenciar a sua exislencia, e 
dar prova de seus brios.

Quer e pôde..
A Cruz e a Espada é ecco d’este de

sígnio e propugnaculo d’este direito.
Sem olvidar a veneração que deve á 

plêiada de portugueses, nossos paes, que 
lhe hão dado exemplo de lealdade e de 
constância, é forç.ozo que se não escu
reçam as tradições de nossos avôs, que. 
nol ò deram também de abnegação e 
valor.

Sessenta annos.soffreu Portugal o jugo 
extrangeiro.

N’èssé nefasto periodo, nenhum poder 
arrancou , do coração nacional o amor pelo 
nome portuguez. Esse amor traduziu-se 
no trabalho incansável, nos lances aven
turosos, nas liças temerárias, antes que

Mesmo, dentro das orbitas da lei, ha 
espaço para a actiVidãde de um pártído.

Não pretende o novo atleta dirigir ex- 
probações a nenhum dos .veteranos da 
causa sancta. Para elles tem de sobra 
a veneração que o filho deve ao paé.:

As épocas e as circumstancias, porem, 
variam. . mt? 4rilmn rn d t i ■ q mudu'».;

O novo campeão q*ie'chega á arena e 
desfralda .desassomlu;^-. o esUndarte. nila 
sua fé, carece dizer d’onde vem e para 
onde vae.

Inspirações! Traz as do. dever: a fé, 
a crença, a honra e a esperança.

Intuitos! O concurso no labor commum 
pelos progressos e pela prosperidade da 
patria, a união a harmonia, a convivência,
o mutuo auxilio da 
ti mista.

Um por todos e 
seremos fortes.

E quando soar 
seremos a nação.

família catholica e legi

todos por um. Unidos

a hora dos triumphos

•Não podemos ir de porta em porta 
levar santo e senha. Arvorada a ban
deira nos nossos baluartes, e dado o; 
signal de reunir, aguardamos que venham 
formar a nosso lado os que forem sol
dados fieis da ligitimidade.

Que venham tamberh os que amando 
mais a religião e a patria dó que- os’ 
desvarios da revolução trouxerem animo 
firme e sinceros intentos. Embora cheguem 
de contrários arraiaes, as dobras da ban-

llêirn bráríca jí foram ^obtà^irfá1 dh ,fea 
nação' ihteíraina inu cb ea rmvib eb„

Á sombra d’esse labaro glorioso cr.
°^PftaiWse?-’TtiCL- 

nlarcbía-s1. É alnd^' sobuíis< sípW-Vlvfpitfá- 
çbed- qne este- ffuv# •íb^-mfvèz* i^bndV-

En«3 98 Ol imm o cfmir. o : caslimi cum
•'óAVAwtib pOSf-nomod sbuai 9 miliuiml 
, Na vanguarda levamos a
nossa fé. e Ipè/as nósPas- crVó^pi?^ 
o Rei,’legitimo desdendante dos 'imir qm> 
Ubi-Vígál qarem, quan lo ’ ?í custa do j&fe 
giie- e. dó -denodò' dè fikjjbés, - do^lstóú 
para si a regâfiá mais/shcfbhfffita'’ iO 
povos livrés. -I ! / iip a

pedra angiUhb^dí Egbejá
0!®ta uma gara)iiíia ’ iiiqtíêUrafitMff^iú 
I). Miguel II W^flWHe Ww rAfti!^

“ .oalqAaa nfu
Ao trabalho e â vicloria! ’

Braga, a, cidade/wl,: tem mahtido iflèSó o 
seu titulo de gloria e fidalguial^A lava dos 
vultosTevoldcíónaríos/cainàv em catadupas 
sobre -seuá mrnhs, MOnge fie mbfitcrar -as 
inscripçoes honrosas que a historia lhe 
consagra, mais cavou : em fundos" suíços 
os caracteres, que; olermisam este livro 
de dranilj®. efil «hainod eo mip ?(ilrfam -.<f

Não o Idighmos nós; quandó bem' állò 
failaindos' oanbõéstdo' inimigo- aásestàtlob 
de preferencia para este reduclo do Ca- 
tholicismo: feeda legit’imidad'e,! còmà [fará 
um foco Ide cujo poder’ $c(nmedimntam.

Pois é no coração da legitimidade'pbr- 
tugueza, :n’estn Braga honrada n>sla Bra
ga augusta, que congregada a mocidade 
legitimista e consubstanciando-se em fima 
commissão que a representa, enceta boie 
os sélus . trabalhos trazendo a liimc cn- 
mo seu orgam A 'Cruz e a Espada.

Em fiom jiora seja-,
Á imprensa religiosa e legitimista de 

Portugal e ido estrangeiro um fraternal 
abraço A’ imprensa liberal os protestos 
da nossa leal camaradagem no quó tOca 
aos; inlei esses geraes do paiz, e as- níais 
sentidas expressões de respeito pela li- 
berdade das suas opiniões.

A tofios os iegitimistas o formal con
vite papa que acudam á chamada, vindo, 
lieis ao dever, honrar e protegór^ a ban
deira . que.■ se desenrola.. ' ■ ■

Por Deus- e pela patria!
I Filhos da.fé! Viva a Cruz!

Voluntários da legitimidade !. Viva o Rei!

RELIGIÃO

0 tempo, e otf séculos, que são inimigos 
mortaes de toda a grandeza humana, são o

FOLHETIM Ao ver que a fortuna aos de Islam cede a palma. 
Que cabe aos de Christo da rota o labeo, íiPn 
De dôr possuída se sente sua alma, 
E os olhos levanta chorosos aò ceo.

AFFONSO O CATHOLICO

Do amigo querendo dar prémio condino 
Aos feitos brilhantes e heroico valor, 
Uniu-lha Pelayo por laço divino
A bella a quem vota o mais fervido amor.

De Xeres nos campos de acerba memória 
Sjá quasi esmorece da pugna o estridor;

As hostes de Musa jâ cantam vicloria;
Retira Pelayo cruciado de dôr.

Do grande Pelayo o desígnio elevado
De certo entendera o guerreiro novel;
Que aos pés ajoelhando-lhe, diz: Teu soldado
Serei d’or’a vante, teu socio fiel.»

De Fávila empós o reinado foi breve;
Apenas dois armos na Hespanha imperou: 
Alui joven na caça fim mísero teve;
Na lucta que contra urso fero travou.

Chamassem-lhe os godos embora Atlianailde, 
Seus fastos o nome de Affonso lhe dão;
E Deus successor do varão forte e humilde
0 elege por digno entre o povo christão.

Ao>do do bravo um guerreiro caminha, 
Mancho €sforçado, formoso e gentil: 
Crestam inja 0 sol fina tez lhe não tinha 
E os lab>s ihe cobre só vellb subtil.

Mas real, nobi sangue nas veias lhe gyra, 
E de homem fatr.se n’um dia acabou: 
Espada talhante cva dextra brandira, 
Com brio e firmeza-Ue pasmo excitou.

Pois como não pôde no paiz destinado 
Á gente israelita Moysés penetrar, 
Assim D Pelayo, da morte assaltado, 
Não pôde os seus planos ao cabo levar.

Querida uma filha de rara belleza 
E um filho a Pelayo o Senhor concedeu; 
E tinha Ermesinda por nome a princeza, 
De Favila ao príncipe o nome se deu.

Então clera e. nobres e povo acclamaMni 
Affonso o valente por seu alto rei;
Sob elie, dos reinos de Leão repulsaram 
Galliza e Castella/o feroz, maura grei.

Tomou dé çalholico (oh santa ufania ! i 
Cognome, que iílustra seu braço real; 
.E deVe-lhe a hispana christã mónarchia 
Inicio, incremento, renome mímoHal.

■ A.^^brrín’ Peito.

legado.de
fatr.se


testemunho máximo da religião de Jesus
Cnristo.

Os povos, que anteposeram os bens da 
terra ás doctrinas divinas, como os indivi-

óda do homem, é passageira duos, que procurarem agradar primeiro o
nua uu uumvi , .1 o _____ n semnrp.Como a v.— . .

e ephemera a existência dos impérios e mundo do que a Deus, acabarão sempre
das civilisações. .

Tem a sua infancia, a sua adolescência 
a sua virilidade e a sua velhice: um 
berço e um tumulo são as duas balisas, 
os dois grandes marcos da sua duração.

Mas para o christianismo, cujo caracter 
sobrenatural o eleva acima das instituições 
humanas, não tem applicação as leis com-

por perder uma e outra coisa ; emquanto 
, I que a riquesa e o poder virão constan-

muns.
Para elle ha sim uma duraçao, qne se 

conta por annos e séculos; porém como a 
Providencia o distingue no meio de todas 
as seitas que se mascaram com o pom
poso nome de religiões e a preferencia da 
bondade divina lhe dà um cunho todo ce
leste ?

F.is aqui perto de vinte séculos, que 
Jesus Christo, filho de Deus, Deus elle 
mesii o, fez d'uma Cruz o instrumentu de 
uma realesa; e ainda o mundo se curva se, 
humilha e rende homenagem diante da

temente como por accrescentamento ãos 
homens e ás nações, que buscarem antes 
de tudo o reino de Deus e a sua justiça.

Potngal Moi grande principalmente pela 
sua fé e pela sua união com a Egreja. 
Advogar a causa religiosa è ainda um acto 
de verdadeiro patriotismo.

Não faltam ahi escriptores quo digam 
mal da religião e da Egreja, embora 
quasi sempre saibam tão pouco d’aquiHo 
mesmo contra qne proferem as maiores

da Arhelia. Temos porem uma segunda 
edição de massacre da missão Flatters.

«Agora foram tres pobres padres mis
sionários homens inoffensivos que calmam 
victimas do fanatismo, ás portas da pró
pria cidade de Ghadamès.

«Foi o ultimo golpe de Nasif-pachá con
tra os francezes no momento da sua salm 
da de Tripoli, para onde, como sabeis, oi 
mandado em consequência da sua hoslilma- 
de permanente contra tudo quanto era tran- 
cez a ponto de estarem prevenidas todas 
as Uibus ottomanas para não attenderem 
nenhuma reclamação que proviesse de um 
súbdito francez.»

blasphemias.
E’ pois necessário que haja quem seja 

pela verdade religiosa, quem a defenda, 
jà que desgraçadamente estão sempre a an-

SEMANA POLÍTICA

__$3 noite de 27 houve sessão secreta na 
camara dos deputados para\er discutido o 
tratado de commerdo com a França. FaUa- 
ram contra o tratado os snrs. Dia- r.rrei 
ra, Saraiva de Carvalho, e a favor snr. 
Antonio de Serpa.

—Tem afiluido a camara grande umero 
de representações contra o tratado.

__0 snr. Antonio de Serpa prometteu or- 
ganisar uma tabella de valores médios par 
diapeos importados em Portugal, devendo 
os direitos ser calculados sobre esses ya o- 
res, enlabolando para isso negociações diplo
máticas se forem necessárias.

—0 snr Alberto Pimentel apresentou á 
Camara dos Deputados um projucto de lei 
elevando a 3000000 réis os vencimentos dos 
escriplurarios das repartições de fazenda dos 
concelhos de Lisboa, Porto, Olivaes e Belem 
a 24O0OOO rs. os dos outros concelhos do

* I ‘p p *'>C* t' ' '■

Ferrei-

1

an

Cruz predestinada I
Que monarcha, que soberbo potentado 

da terra subiu jamais a um throno tao 
glorioso? que purpura se ostentou por tan
to tempo sobre os hombros reaes, sem 
que o tempo a despedaçasse?

É que verdadeiramente grande, verda
deiramente rei, verdadeiramente Senhor, 
potentado e Deus era elle Homem, que 
fez d’uma Cruz um throno, d’uma cana 
um sceptro, d’uma corôa de espinhos um 
diadema de pérolas e disse consigo, ao 
assumir as insígnias: Reinarei por toda

parecer 
dtvmas 
que for 
glorias da nossa palria, e são a esperança; 
unica de sua prosperidade.

■' de Lisbo?

; úata-se d’oma caria diiigida pelo chete 
do Estado á Rainha Victoria, na qual se pe
dia àquella soberana que intercedesse para

A cidade eterna, a Roma dos papas— 
a capital do catholocismo, acha-se usui- 
pada pelo novo Balthasar, que se não pe
jou não sõ de profanar os vasos sagra
dos, como lambem de se apoderar dos 
bens da Egreja —mas, o dedo de Deus,
a justiça divina jà proferiu a sua sentença

com o seu goveiuu ----
o tratado de Lourenço Marques.

0 snr Hintze Ribeiro declarara igno
rar a existemia de tal carta, em quanto que 
o snr. Rodrigues Sampaio declara que lo

ira o governo regenerador quem aconse
lhara a corôa a escreyel-a. com o hm de 
buscar a pacificação do paiz, cuja aaila 
cão exigia aquelle facto.

Foi exigida esta carta para ser presen-

..asociaçãu couiiiiercial de Lis
boa para tomar deliberações contra o trata
do de commercio. Foi proposto 1 que se 
representasse ao governo, 2.° que se avbe 
o governo de que os induslriaes fechai ao 

fabricas, 3.° que se abrissem subscripçoes 
para os operários, convidando-se o rei e a 
família real para se collocarem à íreute d es- 

' te acto, que chamam de caridade.

ESTRANGEIRO

a eternidade? .
E reinou, ainda hoje reina, e os fun

damentos de seu throno são tão sohdos 
que nem a eternidade os abalará !

A palavra de Deus não deixa nunca 
de cumprir-se, quaesquer que sejam os 
obstáculos que os homens lhe opponham. 
Foi por isso que a palavra de Jesus teve 
a sua consummação. Elle era o hlho de 
Deus e a Providencia lhe assignalou o 
rasto de seu reinado sobre a terra, como 
a estrella guia o nauta no meio da immen- 
sidão dos mares.

Uma das provas somos nos mesmos e 
esta nossa publicação, que se acha bapti- 
sada com o nome do symbolo da redem-

de morte.
Seus dias estão contados
Breve veremos o papa senhor do que 

pertence á Egreja, de que è fiel depositá
rio e salvagnarda de seus direitos.

O grémio catholico agita se, e de to 
dos os pontos do mundo se ouve o hymno 
encantador : «a Roma — a Roma catholi- 
cos! libertar o chefe do calholicismo— o
grande ancião do Vaticano —o successor 
dos apostolos, Leão 13.°»

Pouco importam as fortificações 
vo Balthasar—pouco importam as

nção humana, a cruz.
*Não nos parece que seja sem alguma 

utilidade o advento de mais uma folha ac 
centuadamente religiosa e que procura 
basear sempre seus escriptos e suas dou
trinas nos ensinos divinos e nas doclnnas 
e nas praxes da Egreja, e na autoridade 
lambem infallivel de seu supremo cabeça.

nações Je artimanhas de Salanaz, 
nenhum poder tem contra Deus. 

Roma foi sempre dos Papas.
Viva a Egreja calholica—Viva Leão

MASSACRE

tc á camara.
Na camara dos Pares trata-se

Não são sem interesse as noticias que

este assumpto.

do no- 
maqui- 
porque

tambem nos chegam d’alem das nossas fronteiras 
Ao regressar D. Affonso a Madrid 

Carlos Bento renovada e?peravam no ali acontecimentos que são
. .. ^. t a .■< r* 11 n I m 1* OI ft i I V O ri i . zl rx a nl 11 n I C t —

—Foi pelo snr. _ 
a iniciativa do projecto de lei relativo a 
serem discutidos em sessões publicas os 
tratados das nações estrangeiras.

—O snr. Maiianno de Carvalho propoz 
um projecto de bill ao governo, que foi re-

lalvez a transformação da aclual si-

13.°.

Aqui transcrevemos uma correspondên
cia de Tripoli, que è uma lição aos que 
não levam em conta os serviços, ^rele
vantes do clero a pró da eixilisação.

Não é sómente fazendo-so sciencia em
Nos tempos que vão correndo, os interes

ses maleriaes parecem absorver e neutra- 
lisar todos os bons instinctos da socieda
de; as industrias, ensoberbecidas pelo 
impulso que receberam, pertendem domi
nar os outros interesses sociaes; a religião 
esfria, o enthusiasmo amortece, a fe es
quece as suas gloriosas tradições, e por 
isso são bem vindos todos os escriptos 
que poserem em relevo a solida philoso- 
phia do Evangelho.

E mister que haja quem diga aos po
vos que se não deixem arrastar pelos 
“moS C°m aSn°lÍCÍaS qUC
trh amontoa os seus productos e os seus chegam do .

meio de povos civilisados, que se dá 
testemunhos de amor pelos progressos da
humanidade.

Onde a abnegação e o perigo mais se 
manifestam è que se põe em prova a 
coragem e a dedicação.

Para taes duelos quizeramos que accei- 
tassem o repto os philosophadores da nova
escola.

Eis a correspondência:
«Ha jà tempo que a colonia franceza esta

__Foram apresentados dois projectos de 
lei pelo snr. Joaquim Antonio Gonçalves, 
um para o novo imposto denominado im
posto eleitoral, pelo qual cada eleitor de 
Lisboa e Porto pagará ao Estado 3;)0()Uis. 
e nos outros concelhos 1Ó600 rs. —Outro 
projecto creando uma caixa de pensões pa
ra os inválidos do trabalho ! !! !

__O mesmo sr. deputado apresentou uma 
nota de interpeliação ao sr. ministro da 
fazenda sobre a desigualdade qne existe na 
cobrança do imposto do real d agua sobre 
ahmns generos colommaes estrangeiros e 
eepecialmente sobre o arroz em 
pontos do paiz.

— Foi p: cp”- .. , .
cto de navegação a vapor entre Lisboa e 
portos d’Áfiica occiderit.il

—0 sr. ministro da marinha propoz que 
seja extensivo aos ofiiciaes inferiores de 
infanteria do Ultramar e guarnições das pro
víncias ultramarinas os benefícios que foram 
concedidos aos do exercito do reino pela 
carta de lei de 20 de junho de 1880.

—Foi presente à Camara dos deputados 
pelo snr. ministro dos estrangeiros o trata
do de commercio entre Portugal e a França.

tuação política da Hespanhã.
A grande desinteligencia que existe 

na maioria parlamentar ora põe em 
risco a vida do ministério, ora ameaça 
o parlamento com uma dissolução. .

É uma crise verdadeiramente mani
festa. A polilica lerá de optar por um 
dos dois expedientes, sendo cerlo que 
o jornalismo se inclina a que o\s •. 
Sagasla saberá sair iriumplrante das 
dífGculdadcs que se multiplicam , da 
insubordinação da maioria parlamentar,

Causou certa sensação em Berlim
o rescripto imperial de 9 do corrente 

1 *’ prerogativas doangeiros e • Ae> dhTocPntes Parle relaliva as - -
" ísobarano Em vista d’islo o príncipe de

proposta a approvação do contra-! Bismark, respondendo no parlamento a
..............n « «.aca»» mvfin I ixhnn p nnp n rPRCnnlQuma. interpeliação disse que o rescripto 

tinha o unico fim de impedir o obs-
curecimento do direito do rei da Prussia; 
accrescenlando que elle chanceler é res
ponsável pelo acto do soberano, mas 
que o soberano é verJadeiramcnle o 
presidente do conselho de ministros 
prussiano.

— Segundo lelcgramma dirigido de

cabedaes; debalde a aclividade do homem A
■um v -- --------------- ----  - , .

Ires padres argelinos, muito conheci-

Um lelegramma de Londres dá a no Paris a 23, soube-se que a França e 
ticia de estar&nullo o tratado de Lourenço a Inglaterra vão responder á ultima 
Marques em vista da aclual situação do Tran- no^a por[a com uma n0[a idêntica, 
swal, ficando em vigor os tratados anterio- O Daly News diz que foi enviado

chusma de precisões dos que aqui se tinham feito estimados 
peis que a opulência tanto dos europeus como dos indígenas, 

mu.vao .^ácusía das lagrimas foram assassinados nas immediaçoes de 
do pobre e dos martyrios do proletário; Ghadamès.
. _ jAno oltnrnQ «Aílflíl S

despertada por uma
factícias, cria os ouropéis, que a
compra muitas vezes

debalde a sciencia descendo das alturas Nada se pode affirmar por em quanto

ie—A’cerca da escala alcoolica diz o mes-jpara Bosella um regimento arabe e 
mo télegramma achar se concluído o tratado mais 4 regimentos receberam ordem—A’cerca

entre a Inglaterra e a Hespanha. _ 
Relativainente a este telegramma foi ins-

8
de partir para o Soudam a fim de 
reprimirem a revolta.

— Ha noticia de grave revolta notado o snr. ministro dos estrangeiros, que 
declarou que a Inglaterra só annullou as com- 
bina^ões que tenham relação com o Trans-

atde a sciencia, a i“a a respeito dos auctores d’este massacre,mas X o nome de Caid

vma nos po.v». da desejos da boa harmonia e
será destruída pela como auctor d’aquelle acto de crueldade.

d ... ~ .
e procura estabelecer uma antithese sem 
fundamento entre a religião e o século, 
entre o catbolicismo e a vida dos povos-

A obra de Deus não
maldade dos homens.

IV ------------J--------- .

«A pedido do cônsul de França no In- 
poli aquelle Caid foi demitlido. Havia tes- ___  ■ ,. o o yy\ r\nrl •» Q ílO

conciliação com Portugal.
O snr. ministro dos extrangeiros pedm

\ inõnbr i e a sciencia falsa, se o poli, aquelle Caia ioi aemmiao. n.n u

lhes o triumpho, porque são a sua mesma cedeu então fnrèdecessorlhes o triumpho, porque são a sua mesma

sul (la Arabia.
Já houve combales entre os turcas 

e os soblevados. 0 gevernador da Yémen 
pedio reforços.

—Dizem de Roma em data de 25 que 
lo Mancini respondendo a uma interpe
lação na camara, assegurou que todas 
as petencias querem firmada a paz, qj 
as relações da Ilalia são amig ls 
com todas as potências, príncipa^61^6 
com a Allemanha e com a ApXna, e

auctorisação para pôr em vigor a convenção 
regular do tramporte das encommendas sem 
designação do valor entre os paizes da União 
dos correios.

—Appresentou também o mesmo snr. mi
nistro um projecto de lei approvando as 
convenções consulares entre Portugal, a Bel-«0 governador Nasif-pacha, (predecessor

,ptl i)çdu. aeJla fo jdo governa(ior aclual Rassin pacha) tam-

_ vida havia de i bosa à camara dos deputados um projecto
™ • ... «..r.J.la IaI fmnortrlrt ovIpikÍVO 30 aSSIir.aP 01’0-

inspiração
A UltUdUV v ------- -

ram promeltidos os bens da vida presente
e da vida futura.

Estamos convencidos que a regenera
ção do Portugal novo não nos pode mi 
senão pela pratica sincera do velho catbo-
llCÍSmO. J

Sejamos nós tão crentes, tao deyotoa, 
tão christãos, tão catbolicos como foram 
nossos paes e não duvidemos que a Pro
videncia nos destine também na historia 
dos povos um logar honroso.

gica e os Paízes Baixos.
—Foi apprentado pelo snr. Gomes Bar-

reconquistar a Tunis e repeliindo as tro- 
pas expedicionárias, não se satisfez com 
a destituição de um Caid que lambem 
comprehendia as suas ideias de governador
contra a França.

«Que fez elle ?
«A primeira medida que tomou, apenas 

chegou ao Tripoli, foi substituir o indicado 
•Caid cm Ghadamès, que he na fronteira

de lei tornando extensivo ao assucar pro.
duzido em Cabo Verde o beneficio qua por 
lei de 4 de Fevereiro de 1876 foi concedi
do a igual genero de prodncção da Madeira, 
ficando livre de direitos no continente do 
reino por 5 annos.

—A classe dos chapeleiros de Lisboa di- 
rigio ao parlamento uma representação con
tra o tractado de commercio com a França.

que os armamentos da Ilalia 
ficam hostilidade. Acrescen

o signi- 
que as 

a respeito

De S. Petersburgo
as.

negociações com a Fran 
da Tunis não estão termi

26 que está feilo 
Rússia e a Turquia 
indemnisações de 
gará annualme

mumeam em 
accordo entre a

ra o pagamento de 
rra. A Turquia pa- 

10 milhões. Os re-

occiderit.il


ccbimenlos serão feilos por junlas en
carregadas dc arrecadar as receitas.

— Eslá assegurada a liquidação de 31 
de janeiro pelo reslabelecimenlo do cre
dito e do apoio promcllido ao governo 
francez, Esl । solução foi obtida em vir
tude dc uma conferencia que bouve entre 
aquelle governo e os banqueiros Roths- 
cbild, Domacbye Joubeil

Eoi assignado em Madrid pelo minis
tro da fazenda e os portadores dos con
solidados internos o convénio provisorio 
relalivamente á conversão dos consolida
dos e obrigações do estado fara as dos 
caminhos de ferro. Affirma se que o mi
nistro negoceia com os possuidores exler- 
nos^em Paris, tomando este a base de 
l,/ o por cento para o juro. Os coupons 
seriam pagos em Paris; os possuidores 
inglezes parecem lazer igual pedido.

— O Jmy, em Washington reconhe
ceu Guileau como réo do assassínio
commeltido na pessoa do presidente 
Garfield.

—A jnlgar pelo que dizem muitos jor- 
naes francezes, julga-se eomo inevitável

snr0 Felizardo af 
ao%SCa' de sua Mr prometteu 
ao Santíssimo Sacramento da matriz de Ei
xo, que lhe faria uma pomposa solemnida-

SUa innocencia fosse plenamente Jubli iJG3u3 •
Ha pouco o creado, que se presumia as

sassinado appareceu vivo e são em Lisboa 
. O snr. Felizardo, mal soube de tal noti

cia, regresou a Portugal, e o voto vae ser 
cumprido hoje, domingo, na egreja do 
Eixo, assistindo áquella estrondosa festa tan- 
mortoU^^°StO assassin0, como 0 supposto

E digam que a Providencia dorme.
Mydróphobía. - Um homem de Alber

garia (Pombal; indo o anno passado á gran
de romana da Nazareth, foi ali mordido por 
um gato hydrophobo. O caso pareceu de 
pouca monta porque a mordedura fôra quasi 
imperceptivel. Decorridos porém alguns me
zes o pobre homem começou a solfrer de
clarando-se lhe de prompto a teirivel enfer
midade, da qual acaba de fallecer em meio 
de horríveis toituras.

Dando esta triste noticia lembramos que 
o unico meio eflicaz para se evitar a com- 
municação do virus-rabico é a imm‘diata 
cauterisaçao da ferida, grande ou pequena 
que seja, com ferro em brasa.

Missiona rios—Eis o que relalivamente 
a uma das actuaes missões do ultramar diza queda do snr. Gambella. Suspeita-se

que a votação das camaras será pela li . . ..
inilação da reforma da constituição. É Aíl lca":is Pai’a uma folha ultra-liberal : 
comludo cerlo tpte as folhas mais serias 
dão o ministério nos seus paroxismos, e 
tem como exlincta a aureola do snr.

um correspondente das nossas possessões

Regresso—Chegon a Lisboa, vindo da 
índia o snr. Francisco Meyrelles do Cauto e
Castro, antigo 
Noite.

Neve.—Tem 
muita neve nos 
isto em Lisboa

colaborador do Jornal da

nos ubimos dias cabido 
campos ao norte da Capital, 
é caso raríssimo.

o i*icaroto—É o titulo de 
jornal que ■caba de ver a luz da 
de na ilha do Pico.

Boa estrella o acompanhe.
Feira.—-Verificou-se domirgo 

Regoa a feira mensal de gados.

um novo 
publicida-

ultimo na

Gambella, visto que o Presidente de mi
nistros não transige nem em uma vir
gula dos seus projectos, e o parlamento 
lhos não reccje pelo menos na sua 
integra.

«No dia 1 de dezembro, seguiram de ma
drugada para a Huilla o reverendo parocho 
snr. José Maria Antunes, e o respeitabilís
simo snr. doutor Charles Duporquet.

Ficaram ainda em Mossamedes o reve
rendo padre Carlos e os tres leigos, artistas 

Parece-nos que esta missão, pelo respeito 
e sympathia que'geralmente tem inspirado 
n este povo, ha de ser-nos valioso auxiliar

NOTICIÁRIO

para a prosperidade d’aquelle districto.
vassalagem— Preslou^vassalagem a 

Portugal o coronel rei de Ribilute, D. Ber
nardo Cardoso.

s. Braz—Preparem-se as gaitas de foles, 
os tambores e as flautas, as guitarras e as 
requintas. Acomodem as donzelas os seus 
laços vermelhos, azues, amarellos e verdes, 
os cachopos os seus raminhos de alecrim 
e as suas camisas bordadas.

Será de folgares o dia 2 
de alegrias a romaria a S.

Estudem-se as cantigas, 
desafios:

de Fevereiro, e
Bi az
preparam-se os

«S. Braz. S. Braz, S.
S. Braz! 
ao ajnnr 
Tocai lhe

Santo folgasão! 
que me enfeitiça 
no coração.»

Braz!

A empreza dos caminhos de ferro lam
bem vae á romaria, e põe comboyos de ida
e v dii a preços reduzidos.

Fnrtída. partiu para Lisboa o snr.
Vieira, ex-propnelano do IbAel do Bom
J< sus do Monte, aíim de visiiar um seu
filho que tem a educar na Capital. Parece 
que esli viagem pm lambem relação com 
a aequisisão dos telephones com qne se 
pretende melhorar aquelle estabelecimento.

cnnries snanc — Este espirituoso crili- 
co, fallando de Lamarline diz: —«elle quer 
a separação da Egreja e do Estado ; mas 
se o Estado e a Egreja se guerreiam quan
do estão unidos, puo farão quando separa
dos ?»

voto—Corria o anno de 1873. Em Ei
xo desappareceu um serviçal do snr. Manoel 
Rodrigues Felisardo, abastado proprietário 
daquella localidade.

A opinião publica, que as mais das ve
zes desvaira e calumnia, desde logo attri- 
buiu áquelle fado um crime de assassinato, 
apontando, como auctor d’elle o snr. Feli
sardo.

Os tribunaes, descuidados quasi sempre 
em perseguir os crimes praticados pelos que 
tem valimento, não perderam ensejo de 
fazer agora justiça. Correram as cousas seus 
tramites a ponto de. estar imminente a ca
ptura do supposto assassino.

Vendo se em tão embaraçosa e triste si
tuação o snr. Felizardo, emigrou para o 
Brazil, subtraindo-se assim aos seus per
seguidores.

A consciência do perseguido estava po
rem limpa do remorso, e a sua honra ti
nha direito á veneração dos seus amigos e 
conterrâneos. O amor pelo seu bom nome 
fazia que o snr. Felizardo buscasse escla
recer o facto suspeito.

Morta de fome.—Na sexta feira da se
mana finda, na travessa de João de Deus, 
em Lisboa, morreu de fome e miséria uma 
pobre mulher, cujo nome se ignora.

São as folhas da capital que dão esta no
ticia, que nós dedicamos á mocidade acadé
mica de Lisboa. Melhor do que invocar o no
me execrado do Marquez do Pombai seria 
fazerem actos de caridade.

Luz e auxilio—E’ este o nome d uma 
sociedade de curiosos dramáticos, estabele
cida na cidade do Porto, com o fim de da
rem espcctaculos_pub!icos em beneficio dos 
pobres..

No mez de Novembro findo, no thealro 
Baquet deu esta cuitativa associação um 
especlaculo em beneficio da pobreza enver
gonhada, para solemnisar a festa do Natal.

O resultado liquido d’este especlaculo foi 
de 100^000 reis que a commissão distribuiu 
por diversas famílias.

Monumento—Vao erigir-se na ilha de 
S. Miguel um monumento ao Padre Joa
quim Silvestre Ferrão, notável compositor 
de musica. São iniciadores d’este hibuto 
merecido a memória de um filho dos mais 
illusires d’aquelle ar. hipelago, alguns ama

A concorrência foi grande. O gado suino 
conservou o morme preço a que uliimamen- 
te tem altingido em todas as feiras da re
gião do Douro.

Illuminação elcctrica.—Foi pedi lo 30 
governo pelo snr. Edisson, súbdito francez, 
um previleJo para o apeifdiçoameuto da 
luz electrica em Portugal.

Enfermo.—Tem estado doente em Lis
boa o snr. Conselheiro Barjona de Freitas.

Novo Tiaeatro —Consta que na Povoa 
de Varzim se trata da acquisição de uma 
porção de terreno para ser edificado um 
novo lheatro. Boa nova

Novidade.—A mania das associações 
está na sua epoca.

Essá em organ sação na cidade do Porto 
uma associação de mancebos das mollmres 
famílias d’aquella cidade, com o fim de da
rem passeios a pé pelas províncias. Estes 
passe os não serão inferiores a 8 léguas.

Horroroso.—pessoa que nos merece o 
maior credito, communn a-nos de Villi-Boa 
do Bispo, concelho de Marco de Canave- 
zes, o seguinte acontecimento, que eviden
temente demonstra a derademi* que vão 
tendo os nossos costumes e a mmal:

Altas horas da noite, ao salur de uma 
esphmca de jogo, no sitio da Feira Nova, 
proxímo áquella Viila. uma sm ia de joga-1 
dores fnlgasões con ebecam o plano de se 
dirigirem a uma casa próxima, onde vive 
uma família honesta, para alternarem á; 
força, e na presença do proprio marido,1 
contra o pudor da dona da c sa.

Esta hedionda concepção leve desde 
logo cumprimento.

Atacaram a casa arrombando a porta, 1
e chamando pela desventurada mulher
que se ergueu da cama gritando por soc- 
corro’

A estes gritos alarmou-se a visinhança.

Falla-se em que o senhor D. Fernando irj 
ali visitar soa augusta filha.

Exposição—Tem sido numerosíssimo o 
concurso de vesilanles á exposição da arte 
ornamental em Lisboa. Segundo dizem as 
folhas excede a lu:000 o numero dos bi
lhetes vendidos. Por vezes tem si lo neces- 
sano suspender a venda d’esles, por não 
comportarem as s tilas maior agglomeração 
de pessoas.

Estudantada—Alguns estudantes dé Lis
boa vão publicar um periodico intitulado 
O Alando Académico, para solemuisarem 
d’esle modo o primeiro centenário da mor
te do Marquez de Pombal, o assassino de 
Gabriel Malagrida, o verdugo de mais de 
oito mil famílias coberias de luclo pelo 
desapparecimento de paes, filhos e maridos 
atirados ãs fogueiras, as masmorras e aos 
cadafalços por crimes políticos!

É que para os escolares de Lisboa teve 
o Marquez de Pombal uma grande virtude, 
que excede todos os seus crimes: expulsou 
os jesuítas de Portugal, introduziu os érros 
do jancenismo na faculdade de theologia da 
Universidade de Coimbra, e edificou á cus
ta alheia a parle da cidade derribada por 
um terramoto ao tempo que edificava os 
seus palacios de Lisboa, Oeiros etc. ! !

Patriodca inspiração!
Faiieciniento—Mais um facto veio, na 

quarta feira da semana passada, aiigmentar 
a grande estatística dos crimes, que de aú
no para anno vae crescendo, cada vez mais 
medonha.

Indo de Ançã para S. Silvestre (Coimbra) 
o snr Adelino Camello, acompanhado de seu 
primo José Camello, foi por este gravemen
te ferido, fallecendo na manhã de sabbado.

O cadaver foi anthopeciado.
crime—O Direito, da ilha di Madeiia 

dá conta de um crime ali occorrido.
O capiião da barca franceza Dnguay 

Trouin», fundeada enire o dheu e a Ponti
nha, chegou a bordo do seu navio, sendo 
recebido ao portaió pelo respedivo piloto, 
como é pratica,

Ambos desceram á camara, onde jantaram 
Durante este, o capiião, encolerisado com 
o piloto, por vezes se levantou, como para 
acommeller o mesmo piloto, qne lhe res
pondia sempre respeitosa e serenamente.

Findo o jantar, o piloto entrou no seu
camarim, aceendendo luz, que por fim se 

- . .extinguiu. Porjectava-se porém, na camara
vendo os aggressores, em numero su le camarim do infeliz piloto a luz de uma 

per or a vinte, que, os vismhos accorriam I lanterna preza á bilacola, e pôde alguém vèr 
aos gritos da malfadada, poseram-se em a essa claridade o pobre piloto, iaceado com
fnga, depois de haverem apedrejado a sua

Sempre o impossível de permeio.

dores da arte musicd.
Nomeou se uma commissão, da 

eleito presidente o snr. Vicente 
Borges, um dos cavalheiros mais 
d’aquelia ilha.

A Sereia.—Teve grande exito

qual fm 
Cimbroy 
fidalgos

no thea
tro Baquet do Porto o drama de Alfredo 
Tourouda, traduzi lo pelo snr. Borges de 
Avelar.

Foi cm beneficio do actor Albano. Cou 
beram as honras no desempenho a Álvaro, 

ISoller, e Palmyra, que chegou a surprehen- 
der a plateia pelo seu raro talento, revelado 
exhnberanlemenie no excellenle desempe
nho do seu diflicil papel.

suicídio—«Do excelente jornal Madei
rense A Verdade exlrahimos a seguinte 
noticia:

Ha poucos dias suicidou-se na freguezia 
de S. Roque um infeliz moço; julga-se ter
sido em razão de uma affeição amorosa
mallograda.

É para lamentar que a peste do suicídio 
vá lavrando nas fregueziis ruraes, que pa
reciam estar isentas d’ella.

Mas a propaganda materialista, os prin
cípios dissolventes do maçonismo e o des- 
preso da religião e dos seus benefícios e 
salutares preceitos, tem aquellas tristes 
consequências.

Não menos conlribue para a repeiição de 
tão tristes scenas a glorificação qne os fi
vres pensadores fazem d’aquelle crime hor-

Deus porém está sempre vivo na alma!rendo, só porque a Egreja o condemna e 
dos que soffrem. A Deus elevou o seu es-;pune severameute.»

vidima.
Por desgraça a infeliz mulher estava gra

vida de quatro mezes, e uma das grandes 
pedras que lhe arrojaram acertou-lhe m 
região abdominal, o que produziu como 
era de esperar, as mais tiistes consequên
cias.

A victima abortou, acha-se em perigo de 
vida. O marido ferido pe'a desgraça está 
como louco!

A aucioridade procede;.é porém de crer 
que a impunidade será o epílogo d’este 
hed ondo attentado!

A que tempo chegámos nós!
Garibaidi. — Esiá gravemente enfermo 

este caudiího da revolução. Noticias de 20 
do corrente dizem que fora enviado um 
nav o do Estado para conduzir a Nápoles 
o doente.—0 general irá alojar-se em Roc- 
ca Marina, onde fluciua a bandeira italiana.

Príncipe «iajaiite—partiu para a lla- 
lia o príncipe Victor Napoleão, com tenção 
de visitar depois todas as cortes da Euro
pa. Esta viagem deve durar um anuo.

É acompanhado de um proceptor e úe 
outros personagens.

Caímt—Em Lorca, Hespanha, acaba de 
dar-se um d’aquelles acontecimentos que 
arrepiam ao narrar-se.

No seio d’uma família respeitável dois 
irmãos se travaram em desordem, esque- 
cendoso de quanto o homem deve a Deus 
e á natureza.

As folbas d’onde exlrahimos a noticia não 
referem o inicio da pendenria; comludo 
dizem o bastante para se avaliar a gravi
dade do facto.

Um dos contendores foi morto. O fra
tricida em seguida ao crime correu a en- 
tregar-se á aucioridade dizendo: eis-me 
aqui; entrego-me á justiça para que me 
julgue. Acabo de matar um homem, e 
este homem era meu irmão! «Tirei a vida 
a quem queria assassinar meu pae!»

Seria possível que estes dois irmãos rece
bessem do pae uma educação religiosa?

Aa Illaa da Macieira,— Preparam-se 
n’aquella ilha apozentos para ser ali rece
bida a pnneeza portugueza a senhora D. 
Maria Antonia, irmã do senhor D. Luiz.

uma corda, e com uma mordaça.
Estavam tres homens junto do desditoso 

piloto, que parecia mert°, ou morto.
Viu alguém que um d’esses homens cor

tava a mordaça, e pouco depois o capiião 
convidava os guardas da alfandega a irem 
ao camarim dizendo lhes:—oílb iués: o pilo
to malou-se.

E es'a participação qne f.zemos guardas.
Na cadeia deu já entrada, a requisição do 

I cônsul da França n’aquella cidade, o capiião 
[ Pierre Ilerve, o contra mestre Pierre Mariu 
Couan, o carpinteiro Jean Marre Clerisele e 
o cosinheiro François Marie Soyer, accusa- 
dos do horroroso assassinato.»

Terremoto,-lia pouco na província de 
Kantchen (China) houve um grande terre-si 
moto, que derrubou grande numero de 
casas.

A data da noticia já havia conhecimen
to de 230 pessoas mortas sob as rumas.

Faiiccimento__ Na quinta-feira ultima 
deu a alma a Deus, na casa de Quinta, Lou- 
zada, o .snr. Miguel Baptisla da Silva 
Ferreira. Era estudante dos mais distincios 
do 4.° anno de direito da Universiuade de 
Coimbra.

Foi origem da morte uma tubérculo 
pulmonar.

Fataií<ia<ie.=Referem de Vianna o se
guinte desastroso acontecimento:

«Na estrada que d’esla cidade vae para 
Ponte do Lima, e no sitio denominado de 
Santa Comba, deu-se ante hontem uma oc- 
currencia profundamente deplorável.

Recolhia d’aquella viila para esta cidade 
Alexandre Gonçalves do Cruzeiro, padeiro, 
com estabelecimento na rua de S. Sebastião, 
o qual vinha em um carro em que costuma 
conduzir para as feiras e mercados os ge- 
neros alimentícios que expõe á venda.

N’aquelle ponto da estrada sahiram-lhe ao 
encontro alguns indivíduos, com quem an- 
teriormente se travara de razões por um mo
tivo insignificante qualquer, e intimaram-o 
a parar, tendo-lhe até descarregado, segun
do se affirma, algumas pancadas, uma das 
quaes o prostrou da bolea abaixo.

Ao tumulto produzido por este incidente 
acudioum in lividou que seguia pouco adian
te, pela mesma estrada, por nome Francis-
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co José Ribeiro, regedor da freguezia dei 
Fontão, no concelho de Ponte do Lima.

Foi então que Alexandre, conseguindo le
vantar-se,tirou do bolso um rewolver e des
carregando alguns tiros foi feiir, não algum 
dos seus aggressores, mas aquelle que acu
dira ao conílicto, no intento de separar ou 
de conter os desordeiros.

A bala penetrou-lhe na cabeça, e o in
feliz, sendo immediatamente conduzido ao 
hospital d’aquella villa, ali íalleçeu hontem 
de tarde.

Em seguida a esta occurrencia. Alexan
dre Gonçalves evadio-se, sen lo, porem, pie- 
so na freguezia de Meadella, d este conce
lho, e recolhido ás cadeias dfesta cidade, 
tendo de ser romovido para as de Ponte do 
Lima.»

Pânico.=Segundo um telegramma de 
Londres de 24 á tarde sabe-se qno houve

Era lambem noite para elle: noi'e de 
mysieriosa tristeza, noite de fundos prosen- 
limenlos.

Tinha o malfadado um irmão, chamado 
Beliard, especie de zangão social, de insec 
to damninho, dos que abundam nas gran
des cidades, poisando de flòr em flôr su
gando lhes o mel e deixando-lhes sempre 
a peçonha da baba. Parasitas de condicçao 
e seductores de oflbio.

Beliard foi hospedar-se em casa de seu 
irmão. ,

A formosura de sua cunhada fascinara 
aquella alma corrupta. Disvellos, hltençoeS, 
uma convivência intima, a tentação emlim. 
sob todas suas formas poderosas, constan
te, calculada, sagaz, cuidadosa, venceu a 
virtude da mulher.

De esposa amante fez^se a mulher frágil, 
e a mulher frágil lornou-se a mulher adul-

cisco Pizarro, revellaram assas lisongeira-Iro honrado e
mente o seu talento.-0 «ieniP‘O Laspar, Uose Mar a a seu pae e demais
principalmente exprimiu-se com tal graça,j consolave ’ comidas nezames.
r,„ O1. ihA nnd« chamar uma vocacão co- família, enviam P.al de |agrimas

Antonio Maria Duarte, servo de 
’ Senhora da Lapá, e proprietário do 

q finado

que se lhe pode chamar uma vocação co-
mica. , ,,

0 menino João da Silva, filho do honra-lo snr
do artista o snr. José da Silva de Sousa' Nossa --—- ií.rnniÃr, prendeu Café cHamado-Antonio Mana.

’ ‘ . . __ _ _ fíirmnflA llTTlMelio, no seu papel de pastor. . 
agradavelmente a allençãó, e mais ainda 
pelo-desembaraço e correcção do canto, o 
que è para admirar em cia Ic tão tenra.

Em graça porem distinguiu-se o menmq 
Álvaro. filho do snr. Joaquim Pipa, phar- 
maceptico muito bemquisto dfesta cidade. 
A platea rio e applaudiu com frenesi este

no sabbado anterior á noite, em Gran, um 
abalo de terra. Muitos dos habitantes fugi
ram de suas casas para as ruas. No theatro, 
que estava cheio de espectadores, houve 
grande balbúrdia, felizmente sem nenhum 
caso funesto a lamentar,

Boa sucia.—Das cadeias da Relaçao do

lera.
Abrasados os dois na mesma chamma, o 

amor criminoso levou-os a ver um céo; mas 
aquelle céo era todo de fogo. Viram-no es
tando cegos Junto dfelfes estava o abysmo.

Um dia, quando inais foi te lhes palpita
va o peito sentiram que entre elles existiaHiwia.—Das catieias ua nviaçou uv vu u .....— ■

Porto seguiram hontem para as de Lisboa, ™ mu^
a fim de irem cumprir degredoS gatunos, 
6 assassinos, 7 espancandpres, 10 ladrões, 
1 cabeça de motim, 1 infanticida, 1 teste
munha falsa, 5 fadistas desordeiros, 3 lara- 
pios de fraude, 3 devassos immoraes e 1

em quanto que n alma lhes sorria ainda o 
amor e a felicidade como um inferno que

parricida.
Que formoso carregamento !
Viiia <io conde.— Aquella encantado) a 

fada que se esperguiça languidamente á 
beira mar, aquella patria dos cahiques e 
dos hiates, aquella terrinha que, até na his
toria do fôro alcançou uma pagina engra
çada, já tem o seu theatro, ao qual deno
minou — Sa de Miranda. _

No domindo ultimo foi a inauguraçao d a- 
quella salla de espectaculos. com a represen 
lação das comedias «Sciencia aos irambu- 
Ihões». »Quem procura sempre acha», e

accenava e os altrahia .
E se nós casássemos ? lhe dizia elle ; e 

aquelles peitos se estreitavam, e aquelles 
beijos os enlouqueciam. .

E se nós casássemos? lhe repetia ella ; 
e um raio destruidor atravessava o espirito 
de ambos, como se o mesmo elemento re
cebesse de uma só pilha toda a elecliicida-

novo artista.
’Nòs papeis de marujo e* de pastor os me

ninos Miguel e Manuel, filhos do acredicado 
industrial o snr. Antonio José da Silva Mel
lo desempenharam-Se com uma naturalidade 
própria de adores consumados.

Não menos aconteceu no papel de pastor 
ao menino Miguel, filho da sr.a Bragança, 
estabelecida nfesta cidade. E’ realmente um 
lindo pastormho aquella viva creança. Os 
meninos Manoel e Eduardo, bem como a 
memna Ehira, filhos do muito conhecido e 
estimado refejoero d esta cidade o sr. Mi- 
gdel Barboza, n eie'eram a sympalhia da 
platea, prm< ipalmenie na parle da dança 
em que se dosem; e iharam admiravelmente

era uma alma bem formada, um legilimista 
decidido, e catholico fervente. A constei- 
nada esposa os nossos sinceros pezames, 
e pedimos a Deus nosso Senhor se compa-

-Também se finou no dia 28 pelas - 
horas da madrugada o snr. Pedro Saltão 
venerai ancião e servo que foi da capella 
de S. Miguel-o-Anjo.

Cremos qne sua alma esta na presença
dCCnmpríu-se, pois, e vaticínio dfesttv mm 
velho, qua havia predito-que, em qu<m 
elle fosse vivo, a capella nao seria i S do.seu local-0 ^a^euiio cumpruMe. 
e aoora veremos se se desincanta a mou a.

«Xen.-Está enfermo o snr. Anselmo 
Braancamp; Desejamos as melhoras d este 
honrado vulto do partido historico

Prisões.-A cidade do Póílo eS'á sobre- 
saltada. ,

Funccionavam as comnu^aas de re en-

Guitarrista». , , . „
nueiiistas.^O snr. Visconde de Altas í 

Moras e o snr. dr. Eugênio de Barros ba- I 
teram-se ã espada segunda feira em Moura, 
(Alemtejo) sahiudo ferido na lucla o snr. 
Barros. Parece que a causa do duello foram 
nalavras offensivas trocadas entre os dois 
contendores, e pelas quaes os padrinhos jul
garam inevilavel o duello.

Não commentamos.
A Imperatrix da RiiBSía —Ia ha pou 

cos dias sendo viclima de uma desastrosa 
queda: quando a imperatriz dava um pas
seio pelos contornos de Galchina, voltou-se 
o carro que a conduzia, cuspiodo-a violeo- 
tamcnle por lerra. Felizmente não oíTerece 
nerigo o seu estado de saude.

Tragédia.—Não expulsem do theatro a 
tragédia porque a julgam exagerada, nem 
arrastem dfeli o inverozimil por que re- 
nugna ás trivialidades da vida.

No mundo social ha fados monstruosos, 
que excedem a imaginação dos poetas do 
horrível, e ferem de sobejo a mais embola-

de de um poder satanino.
Mais um crime, que importa ?
A morte do infeliz marido seria a liberta

ção dfequelle amor violento.—Passado o 
tempo do lucto, a sociedade reabilitaria res 
peilosa aquella macula, eséondida em cada; 
dobra dos estofos de um thalamo deshon- 
rado.

Al morte ! Pensal-o. foi o mesmo que as-v 
sassinar o irmão de Beliard, o esposo tra- 
111 Como o crime foi praticado não o dizem 
ainda. A justiça começou nas suas investi
gações, e a voz do povo, como um surdo 
rumor desde logo a desorientar os exforços 
das auctoridades.

Parecia difficil, senão impossível, encontrar

aquellâs efejanies creanças.
A orfam Loiza de Oliveira pare- éu-nos 

propriameme angélica. Graça, compreheo- 
são e: mimo -não lhe faltaram para aiahir 
a iodes.

Antonia Pereira guiando os pastores, na 
suavidade da sua voz, nó brilhar d -s seus 
lindos olhos, fez esque-er a orfam por que

^TXhô dem aprefentarem se os adimm-
Uádores dos ba.rros peranteãs 
exigindo que fossem robncòdas as icliço , J?pome! de odadãos qne fossem 
viadas a cala comtmssao. afim Ma seiçm .
-es nomes imscr.p os, em coufm mídade com 
a lei que rege o assumpto. As maiorias

parecia mesmo uma esúelia.
A menina Luzia, filha da acreditada in

dustrial a sr,a Maria Roza Regueiia dan
çou com muita efeòancia e não desmereeu 
no conjimcto com os seus collega<.

A menina Maria, formosa filhmha do snr. 
José Anaeleto, eia uma verdadeira mari 
posa cheia, de requebros e naturalidade,

recusaram se. .
Hontem compareceram novamente os ai - i l _ _ r. n A ‘ a C I IO, mZXes. Apanhados dos chefes de 

- policia Amunes e Sampaio muni os de 
u officiaes„e seis guardas Civis. Aqueles re- 

teraram os seus desejos de rubricar osos

que muito agradaram.
Não podemos deixar de fazer uma men

ção esipecial do ■ memno Manoel, filho do 
snr. Pinto acredita lo negociante da rua do 
Soulo. Esta mteligetilissima creança. cuja 
víva/idade é igual á graça de lodos os seus 
gestos e á proprieda ie das suas palavias 
deixa ver atia^ez dfequelle lalenio que

teraram os seus nesejos
bilhetes, e não sendo altenduios deram voz 
de prisão aos snrs. Luiz Fructl!°f 
de Gouveia Osorio, Zefenno Jose da Cru. 
Agusto José de Sousa e Antonio Moreira 
da Fonseca, da commissão do bairro orien
tal, e aos srs. Antonio José Pereira San
to Amaro, Francisco de Sousa e ba, e 
Manoel José Barreto, da do Bairro oc-

da sensibilidade.
para os contos á lareira, n estas noites 

de frio ahi vae mais um drama hisiorico.
Se o não quizerem como uma lei da Pro

videncia, tenham o seu epylogo como um 
facto devido a um sentimento innato ao 
justo, em um momento em que domma 
soberanamenle a consciência humana. Lem
brem se porem que a consciência do bem 
tem a luz que vem de Deus e dos seus de- 
creios imperscrutáveis.

Remouillé é uma pequena aldeia de 
França, onde viviam bafejados pelas auras 
do amor, e ligados pelo casamento, dois 
entes que então eram verdadeiramente

o fio dfeste crime mysterioso.
Mas Beliard tinctas as mãos n aquelle san

gue innocente, leve um momento de se con
templar, e recuou diante da hediondez do 
seu crime. ,

Aquella mulher deixou de parecer-lhe o 
anjo do amor. Se a olhava, interpunha-se- 
IheS o espectro terrível e ameaçador de seu 
irmão, trazendo na dextra a espada da jus
tiça, e na esquerda uma legenda de mal- 
dlHa’poucos dias Beliard, com os olhos.im 
jectados pelas vigílias, a face lívida, os Ca- 
bellos em desalinho, corria de um para ou
tro lado, á tôa, por toda a aldeià gritando. 
—justiça ! justiça ! Eu fui o assassino de 
meu irmão 1» . . , ,

Momentos depois um cadaver jazia sobre 

° Beliard havia atravessado o craneo com

é uma esperança risonha.
Dos amadores que coadjuvaram aquelle 

utd divertimento temos a louvar a b'>a von
tade com qne concorreram para elle antes 
que de novo os applaudamos no desempe
nho dos seus papeis.

0 snr. José Manoel no seu papel comico 
ia descxmjrinciandò os ossos dos especta 
dores, tal foi a boa vonlade com que os 
(ez rir.

0 sr. João L' bo na parte de Ileiodes 
lez quanto o papel lhe permitt a.

0 snr. Vicente excedeu toda a expecta- 
uva de plateia E’ realmenle um verdadeiro 
aclor que o publico já estimava cá fora co 
mo artista, e agora desejaria appiaudir 
murtas vezes sobre o tablado.

0 sr. Antonio da Silva foi um perfeito 
demonio, ainda que o não julgamos ao 
natural n’aqquelle papel, que contrasta

cidental.
Lavrou-se uma acla, que a minoua da 

commissão do bairro oriental se recusou 
a assignar. .,

Qs presos foram conduzidos ao gover
no civil pelas 3 horas da tarde. Ap- 
parecendo a auctoridade superior do dis- 
triclo, inquiriu se sabiam o motivo da sua 
captura? Que sim. Se tinham alguma re
clamação a fazer? Que não. .

Em seguida mandou lavrar officio, ie- 
mettendo-us para o quartel do Carmo.

expediente
AO8 excellettttssimoB Henhore» a 

quem enUamoM O nosso jornal, rosa- 
mos <iue. quando o não que.ram as- 
siguar. de nol-o devolverem « om a 
mesma cinta, ou indicação do seu 
nome para* a suspensão da remes
sa : aliás serão considerados ass»- 
gnantes.

A ULTIMA HORA

fclizês.
Ainda ha pouco que as rosas lhe ador

navam o leito nupcial, e as caricias reci
procas lhe dilatavam uma formosa lua de

Como uma tarde de eslio que pouco a 
nouco vae escurecendo o firmamento aquei- 
Jas alegrias, aquelles carinhos, aquelle amor 
foi se annuviando na mfeguice dos olhos 
d’aquella encantadora mulher. Aquella face 
dislingia-se do carmim das auroras, c 
aquelles lábios vertiam sangue, mordidos na 
visilia delongas insomnias. „la

V que n-equella alma
cer Fantasmas, visões feiticeiras, demonios 
“e formas seductoras adejavam de conimuo

um tiro de rewolver. _
A adultera cahiu nas maos da anctoriua- 

de^ que a atirou para o fundo d’um cár
cere, carregada de ferros.

Na solidão dfequelle cárcere e d aquelle 
remorso, á luz frouxa da fisga aberta na 
espessa parede, ou na densidade das iie- 
vas, quando alta noite a assaltam as ima
gens do crime, também ella exciama:

«Quem me mala por piedade!» _ 
- ... o liovd 0 Sr. Joao An-Diversao uUl.—D UUVU.

tonio Velloso, cuja illustraçao e bem co
nhecida e cujo zelo, circumpecçao sao tí
tulos que lhe grangèiam a consideração e 
a estima publica, acaba de promover uma 
festa assas civilisadora, a qual Braga as 
sistio cobrindo de applausos assim o seu 
illustre iniciador, como as pessoas que n ei-

^níe hz^sposo via aquella estiagem e 
pedia a Deus uma gotta de orva11^’ , . 
anuellas nuvens, e suspirava pelo azul do 
ceo, via aquella noite e mal comprehendia 
como o sol brilhante de hontem houvesse 
desapparecido detraz das negruras que 
lhe acastelavam no coração.

o seu caracter.
snrs. Thomé e irmão, bem como

„nmn Gambetta pediu a demissão do ministe- 
node- rio» a qual lhe foi dada. São diversos os 

v , hnmpns notáveis Que dizem terem sido cha*
ram manifestar a presidente Grevy para a for-

com 
0

o sr. Gaspar de ■' Vascomcellos, não

os papeis que .lhes couberam — - --- 
permitiram. Picarão de remissa paiagou-
tra occãsião’.

Assim passou o publico uma noite agra
dabilíssima, desejando que taes festas se re
pitam, porque alem do qne ellas são como 
recreio, tem resultados reconhecidamente 
civilisadores.

A todos, c principalmente ao snr. padre 
João Antonio Velloso os nossos emboras.

consorcio.—Ligaram-se pelos indisso-

mação do novo gabinete. De todos os no
mes o que offérece mais probabilidades e 
o snr Leon Say. 0 snr. Gambella pro- 
metlcu appoiar a nova situação.

Foram postos em liberdade os membios 
das commissões de recenseamento, que fo
ram presos no Porto. Grande concurso de 
povo saudou os presos ao sahirem do ti i-

le tomaram parte.
Referimo-nos á recita de creanunhas, 

dada ha dias, e que hoje se representa 
no Theatro de S. Geraldo, com um dra
ma sacro allúsivo ao nascimento de Jesus, 
composição do sr. Padre Velloso, e que 
já fora representado em lheatrmhos paiti- 
culares por outras creancinbas. •

Assistimos áquelle especlaculo vendo com 
satisfação o desenvolvimento de espirito, a 
comprehensão rara qne os novéis amadores 
da arte dramatica, auxiliados por alguns 
amigos do auctor, deram aos papeis que 
lhe foram distribuídos.

Os meninos Garpar e Miguel Pizarro, fi
lhos do nosso dislincto amigo o snr. tran

laveis laços do matrimonio o nosso amigo 
o snr. José Fernandes Barranha negociante 
dfesta cidade—com a Ex.ma snr? Dl Ade
laide da Luz Cunha, fihfe do snr. José Pe
reira da Cunha, armador da Casa Real, 
Desejamos lhes mil venturas; de que são 
dignos, e uma aprasivel lua de mel.

Cbegada.-O snr. Jer-mymo Pimentel 
governador civil dfeste districto regressou 
da capital, onde se achava ha bastantes dias.

Parece que s. ex.a vem encarregado pelo 
governo de promover um «meetihg» e n’el- 
le tratar-se da luminosa ideia do deputado 
Gonçalves. Espçramos -pelo aviso, e lá apa
receremos, bolando falia, e dando palmas: 
Os homens grandes não haviam de morrer.

Óbitos.—Depis de prolongados padeci
mentos finou-se no dia 24 do corrente o 
snr. Luiz Jose Gomes da Costa, cavalhei-

bunal. . ’
0 snr. ministro do remo declarou na 

Gamara que se viesse no conhecimento de 
que nfeslas prisões houve abuso da ancto- 
ridade, não poria duvida em dimiltir o sr. 
governador civil d’aquelle districto.

ANNUNCIOS
18, RUA DE SANTA MARGARIDA, 18 

BRAGA
Vende cal branca e parda; cimento Porfiande, 

gesso de esfiique; tintas e vernizes; telha e tijolos, 
tubos para encanamentos d’aguas. Declara- se qu 
não se negoceia em sal, por ser prejudicial o est r 
junto á cai, declaração, que é necessana para n< 
haver confusão com outro qualquer estatele 
mento. ______
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